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Basilica e p.'llucio de Mafra 

Posto que d"cste sumptuoso monumento haja mui
tos desenhos e gran1rnsl pareceu-nos opportuno jun
tar urna hoa estampa e o exterior, iÍS gravuras das 
estatuas e baixos-relevos do interior, que já come
çámos a publicar 1 e continua remos, visto que hoje, 
por meio da photographia, !'e podeUJ reprocf uzir fiel
mente, e quasi todas estas csculpturas estão inéditas. 

A Batalha e Mafra, dois typos, um da architcctu
ra gothica outro da italiana, o primeiro erigido no 
scculo XI\ , o segu ndo no scculo xnu, tem, não ob

. stante, urna origc111 com111u111 - nasceram ambos de 
um voto religioso. 

D. João 1 fundou o co1nento da Batalha r.orquc 
assim o linha 1womcltido a Santa Maria da 'ictoria 
se vencesse a mc111oravel batalha de Aljubarrota ; 
D. João v edificou a basílica de Mafra cm cumpri
mento de uma promessa feita a Santo Antonio de 
Lisboa, se lhe désse succc sào â coroa. 

Em ambos os 'otos estão caracterisadas as duas 
épocas, e na architectura a significação social d'es
tes dois lllOOUlllentos. 

Já os acareou e sentenciou um grande julgador 
historico, A. Herculano, n'cstas mcmorandas pala
vras: 

«Collocac pela imaç;inaçào Mafra ao pé da Bata
lha, e podereis entcuc1cr quanto é clara e precisa a 
linguagem d'cstas chronicas, .lidas de pouco~, en~ que 
as gerações escrevem 111ystcr1osamente a historia d.o 
seu viver. A Batalha é grave como o vulto homen
co de D. João 1, poctica e altiva como os cavalleiros 

1 Vid. os n. 3, 5 o 17 do on tcccdcnto volume. 
Tomo 1v 18Gl 

da ala de Mcm Rod rigues; religiosa, Lranquilla. sao
La corno D. Phil if>J>a rodeada dos ~cus cinco fllbos. 
As mãos que ed1f1caran1 Santa Maria da Victoria. 
meneando as armas cm Aljulrn n:ota, deviam ser ven
cedoras. A Datalha representa urna geração coerg:
ca, moral, crente: Mafra uma gcraçào afeminada . 
crue se finge forte e grande. A Dalalha é um poema 
de pedra: Mafra uma scn•saboria de marmore. AllJ
bas eccos pcrennes que repercutem, no secu los que 
\'ãO passaodo, a expressão complexa, e todaria cl;,
ra e cxacta, de duas cpodias historicas do 111es1110 
povo, ~ua juventude viçosa e robusta, e sua 'clbicc 
cachet1ca. » 

o nosso íotento porém, asora, é apenas darmos 
u111 resumo descripLn·o do ed1ficio. 

Na ,·ilia de Mafra, a cinco legoas de Lisboa, e 
n'um espaçoso terreno <1uc fica a Há. metros sobre 
o ni,·cl do mar, se ergue a gra11diosa basílica, cu.10 
plano fórma um quadrado regular de 265 metros por 
lado. A fachada principal, que olha ao poente, é d:
,·idida cm trcs corpos; o do meio é o Lcmplo, o do 
sul é a denominada rcsidcncia da rainba, o do nor
te é a chamada rcsidcncia do rei, ambas de quatro 
pavimentos, que rematam em espaçosos terraços, so
bre os quaes assentam dois magníficos torreões de 
ca ntaria optimarncntc lav rada, que sobem uns 26 
metros acima do plano dos terraços. 

Além d'estes toneõcs que fi cani nos angulos ex
tremos da frontaria, sobre a platabanda se elevam o 
rnagestoso zimborio, e as duas torres latcraes aa 
egreja. Estas são de elegante fabrica, todas de can-

1;, 
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taria, e de H. nlctros de altura, terminando u'uma 
1T11z de fe rro que pesa :l3t6 kilogrammas. 

O zimborio, audacíosa im ílação da celebre cúpula 
de S. Pedro de Roma , e, como esla, dobrado, que 
' cm a ser duas cúpulas concentricas, com escadaria 
Pntre amba ·, por onde ..;e sóhe á \aranda que ci r
··ula o zimborío pela pai te de fó ra, e da qual se goza 
1 mais dilatada e delicio-:a 'i ·ta, lanto do campo co
mo do mar, que lhe não fica longe. 

Eslc zi rnhorío é o q11t' mais realça a perspectira 
ia real basi lica de Mafn1, porque se arroja ás nu
\·rns enlre as altero ·a· torres dos sinos, coroado por 
uma rcspeíta\\!l cruz de bronze que pesa oOOO kilo
~ram mas. 

Dá acces o para este monumental cenobio e pala
no, uma n1111pa e111bre\ ada de seixos brancos e pre
to·, que ten11111a n' um terreiro onde começa o lanço 
de escadaria que <lú íngrcsso ao alrio ou \'CSlihulo, 
dioba<lado de 111an11ores. e o pavímcnto lageado cm 
xadrez.• Scís columnas de 9 ntelros de alto, entre 
;1 base e o capítel, que sustentam a tríbuna da 
1:asa da Henedictione, fon11a111 o portico, adornado 
1·om õ8 esta tuas colossa1's cfo mannorc, que repre
sentam os l'u11dadores das ordens religiosas. A tri
hu na lcm lrcs janellas; aos lados da cio meio veen1-
,e as cstatuas de S. Dontingos e de S. Francisco; e 
por bai'<o, sobre o frontão do portico, as de Santa 
Clara e Santa l ·ahel da ll ungria; na cinialha, sobre 
uma grande placa on1l de marmore, estão esculpi
•las, em haíxo-releH>, a~ ímagcns da Virgem )fari a 
" de Santo Antonio, orat-os do com cnto. 

O risco prímiti' o ni"IO foi o que ora admiràmos. 
D João ' tinha promcttido faze r um convento para 
1p:..; 1;; frades arrabido .... depoís pa~sou a 1.0 e ulti
mamente a~.;rntou cm 80. E para este computo se 
romcrou a edificação. 

Já IH\\ ia 11111ita ohra fcíta, quando o archítecto al
leuião, Jofto Frcdl' rico Ludo\ ice. apresentou a el-rei 
11111 plano rns li~ímo, que não só comprcben<lia o con
Yento, mas um palacio tal qual hoje remos. 

D. Joào '" que em tudo quería rivalisar com o 
:;raode Luiz XI\ de França, seu contcniporaneo, ac
ceilou logo o plano que lhe enchia as medídas de 
l)Uerer tamben1 possuí r um Louvre cm Portugal. 
Para levar a effe1lo tão grand iosa fabríca, foi neccs
sario alargar os lín1ites da que estava começada, 
<lesl'azcndo-se tudo, para rebaixar um LHonte e um 
rochedo da parte do sul. Só n'csta obra se "'astaram 
80 rnil cruzudos por 111cz, trabalhando n'efla õ mil 
obreiros e oOO ca' algaduras, dispcndendo-se por dia 
:rn arrobas de poh ora para arrasar o rocbedo. 

A 17 de no, emhro de 171í se lançou a prímcira 
pedra, corn tal solr111níclade e fausto, que logo n'esta 
primeira ceremonia se gasta1>t1m 200 mil cruzados, 
porque o rei não só deu banquete a toda a corte e 
roll\ idados, mas cem ida franca aos operarios. 

Durou lreze annos a construccão do coll\'eoto de 
~lafra, trabalhando diarian1ente de 20 a 25 mil ho
n:ens, e 1280 bois a carrear pedra. 

Este numero \>orém augmenla\a quando se quería 
<lar maior im pu so á ohra; e posto que não haja no
tícia authcnlic:a das fol has respcclirns, diz o auctor 
do Gabinete Jlistorico, que pelo roes de junho a 
outubro de 17:JO, consta que e. taram matriculadas 
nas differentes repartitõcs das obras de l\laf'ra, 45 
míl pessoas, entrando n'este numero 7.000 soldados 
de todas as armas, que além do seu soldo ' cnciam 
mo réis por dia. 

Sabe-se que para esta ohra se recrutaram os offi
<' iacs e trabalhadores como para uma gL_1ena; que se 
apenavam carros, ctwalgaduras e rnatenaes ; que em 
fim se fizeram todos os >exames a que um pO\'O es
tá sujeito no go\'erno absolu to. Como o rei desejava 
concluír esta obra no seu reí nado, os cortezãos e· to-

das as auctorídades territoriaes e empenhavam em 
lhe agradar, fazendo as \ íolencias que bem se po
dem coujccturar, á vi ta de tanto mil homens ac
cumulados n'uma villa agreste, onde adoeciam aos 
centenares, e a tal ponto que fo i oecessario fazer-se 
alli um hospital de oito enfermaría:;, com camas para 
33;; doentes; e dua · com 240 leí tos para os conra
lescentes. Ta mbem não fi cou memoria dos que alli 
falleceram, uem dos que enfermaram durante a obra ; 
apenas consta que nos cinco annos que decorrerau1 
de 1 í 29 a 1 í 3:J en traram no hospi tal 1 í:09í doen
tes! E note-se que q uasi todos estes são posteriores 
á sacrraç:iO do templo, em 1 í30, quando O conrento 
e paracio estaq1111 já hahitaH'is ; continuando porém 
outras obras C\ternas, que se clcra111 por arremata
ção, pagando o rei uma cons igna~·üo semanal de 50 
mi 1 cruzados. 

Da rnagnificcncia artistica do ínt eríor da egreja 
já telllOS l\11lado1 e fallaremos aíoda qu ando dermos 
mais algumas gravu ras das suas eslaluas e bai'<OS
rele\·os. 

Mas não omillí remos a noticia dos cal'l'ilhões, tão 
celebra< los por nacíorincs e estrangci ros. 

Cada torre tem iií sinos dispostos pela ordem se
"ui nte. 0 

O sino das horas, que estú suspenso de uma tra' e 
de forro de 4 metros de comprido. dí' idíndo ao 111eio o 
alto da torre; pesa rste síno J 1 H8 kilogr. , e o mar
tello 293. Lo"o por bai\O ha um a11dai 111e de grossas 
traH's ele madeira, chapeadas de l'r rro, r forradas de 
c:h umbo, que su1:itc11ta a lr<n c d'ondl' prndem os dois 
sinos dos l(Uarlo;;. <.:ada qual tc111 seu martcllo pro
porcionado. Pu,am por e~ tcs martellos tre~ gros5os 
llos de.ara111e, que atrart'~-.am o~ an<lan'~ das torres, 
e acabam uo ultimo, 01i<le todos "e preudc.11 no jo~o 
do~ rclogios. Por bai~o <los si nos dos 1p1arto.s ha mais 
seis 111ellidos em quatro n•ntt11Ms : os fio~ de arame 
que 1m\au1 os trcs martcllos das horas e dos quar
tos passam junto ao angulo da torre. <listando mais 
de 1 metro dos sinos que lhes lican1 ao lado Os no
re sinos <l'c ~le anda r superior de cada torre, com as 
tra,es, chapa, cruz e ornatos pesam titi19i kilogr. 
de metal. 

O segundo andar é um tecído complicad íssimo de 
sinos, badalos, rnarlcllos e ara111e~ . <.:0 1110 já disse
mos, os sinos ao lodo sf10 q8, cfütri hui<los pelas ren
tanas. O maior \lesa 771,2 kilogra111111as; os niaís \'ãO 
dimiuuíndo gra< ual111enlc c111 p1•so e volume, segun
do é preciso para produzitcm a consonancia quando 
tocam os relogios e os carrillH)l's, cujos dí fforentes 
jogos prciulem 111uilos arames de latão de \aría gros
sura, que puxarn pelos bada los r pelos nrnrtcllo!: na 
<lerida proporçào do sr u peso. Os rl'c:-te antiar, com 
suas ferragens, Hq n1artellos, 111ai.;; de 200 arames, 
infinidade de molas <' chapa~, pesam 102816 kilo
grammas. De todos cslt" 11rnrt1>llos dl' "<·em os arames 
que ,·em prendrr nos papa~aios ou teclas do jogo 
dos relogios. os qtrncs assentam no andar inferior 
das torres ao oí ' cl <los terraços. 

Este jogo, todo de bronze, aço e fo rrn. quanto 
mais se examína mais se admira. até pela magnifica 
uperlluidade de sua riquc1.a e ornatos, .diz o acade

mico D. Joaqui m da Assumpçf10 \'clho, a quem es
tamos extractando. 

Toda esta mach ina se mo\ e co111 Ires enormes pe
sos de ch umbo, eqtli, alcntes a 9H1 l,ilogrammas, os 
quaes puxam tres grossos caluhrcs de canhamo, des
cendo por duas calhas at é ao Pª ' ímcnto da torre. O 

l)eso de melai que supporta o ul timo andar, calcu
a-sc cm 4,4 040 kílo9ran1111as . D'onde se segue que 

cada torre encerra 21 :JOõO kilogramnias de metal. 
Os carrílhões das duas I01T1's, antes do relogio dar 

as horàs ou os quartos, locam minuetes e outras har
monias por solfa , de optimo effeilo. 
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Toda esta peça ,·ciu de Licge, onde foi feita, e Ribcra; aquelle é mais terno e este é mais sombrio: 
consta que, com o transporte e collocação, importou além d'isso, não pertence ás suas e chola . Em sun•
em 3 nHlhões de cruzados. ma, não conheço o auctor do quadro, e até juraria 

No tempo dos frade havia vinte e quatro dona- que nunca ,.i trabalhos seus. You mais longe: creio 
tos c"<clush a mente de tinados para os toques dos que o pintor desconhecido que legou ao mundo esta 
carrilhõc', dirigidos por um leigo relojoeiro. obra primorosa, não pertenceu a nenhuma eschola. 

Para concluirmos esta succinta descr1pçào da grau- nem pintou outro quadro além creste, ne111 teria pu
de basílica, dircmo~ que ,tem 886 salas e quartos, elido pintai-o de modo que e lhe appro,imas~c em 
5:200 porta e janella ·; e que custou 18 milhões lllerito, apesar do i'enia que n'elle ·e rc\cla. E esta 
de cruzados 1 1 uma obra de pura 111:;piraçào, um assumpto proprio. 

C0:\10 E ~lORllE PARA O :\l t;~DO 

O cclclll'c pintor flamengo Pedro Paulo Ruhcns, 
percorrendo u111 dia os templos de ,\ladrid acompa
nhado de seus afamados disc1pulos, entrou ua egreja 
de um 11wsquinho con\·cnto, euj o nome a tradição 
nos não designa. 

Quasi nada cncont1·ou q nc admirar o grande ar
tista n'aquclle pobre e arruinado templo; mas sain
do para continuar as suas investigações, descobri u 
u111 quadro meio oeculto nas sombras de uma capella : 
appro,i111ou-se (rcllc e soltou um grito de espanto. 

Os seus discipulos cercaram-u·o e perguntaram
lhe: 

um reflexo da alma, a copia da vida ... Querem a
ber quem pintou este quadro? Pintou-o, sen1 dll\ i
da, o proprio 111orlo que n'clle \êem I 

- Engana-se, 111cst re. 
- Não; bem me cn te odo. 
- Como julga que um dcfuncto haja podido pintai 

a sua \ida? 
- Julgando que u111 \ Í\'o pódc pintar a sua morle. 
- Acredita-o? 
- Creio que aq uclla 11.1ulher <1 ue está no fu ndo_ do 

quadro, era a a l nia e a \ 1cla do 1 radc morto no eh ao ; 
creio que quando clla morreu, tamhcn1 elle se jul
gou morto, e morreu cffcctira111cntc para o mundo; 
creio, cm fim, que esta obra, mais que o ul timo in
stante de seu hcroc ou tle se u auctor, que é indu
bitavelmente a mesma prssoa, representa a profissão 
de um mancebo desenganado da 'ida. 

- De qualquer modo ... 
_:.Que de·cohriu. mestre? 
- Olhem! - disse llubens apontando para o lIUa

- De qualquer modo o assumpto ha de ter data, t 
o esquecimento ou o tempo cura tudo. Xecessitàllloi; 
de procurar o desconhecido arli ta, e saber se chegou 

tão mara\ ilhados como o a executar outras obras. 
dro, por unica resposta. 

Os di ·cipulos ficaram 
auctor do Descimento. li 

O quadro representa'ª a morte de um religioso 
ainda mo{'O. e de tal hclleza que a penitencia e Fallando d'e ·ta forma, Uubcn- dirigiu- e a um 
agonia não ha' iam podido apa"ar. frade clue rezaya na capella-mór, e disse-lhe com a 

AchaYa-sc estrnd1do nos laclrilhos da sua cella, sua ba litual jo\ ialidade. 
veladol:" jú os olhos pela morte, co111 a mão e-querda - Terá a bondade de annunciar ao padre prio1 
estendida sobre uma ca,eira, e abraçando com a ou- que quero fallar-lhc da parle dei-rei~ 
tra junto ao coraçào um crucifixo de madeira e co- O. frade, que era homem de ª'ançados annos, le-
bre. vantou-se penosamente, e respondeu rom 'oz humil-

No fundo descobria-se outro c\uadro, que fi"'u rarn de e quebrantada: 
estar suspenso da parede da cel a, por cima do leito - l.} uc me quereis? O prior sou cu. 
d'onde induhita\cl111ente dcscêra o frade para mor- - Perdoae, 111cu padre, replicou J\ubcns, que in-
rer com mais humildade na dura terra. terro111pa as suas orações. Poderia dizer-me quem 

.Este segundo quadro representa"ª uma mulher, é o auctor d'aqucllc quadro? 
• tarnhcm moça e fo rmosa, poré111 egualiuente morta, - D'aqur,lle quadro?-repctiu o religioso. Não 

e cstrnclida 11'un1 ataúde entre funcraes tochciros e me recordo. 
luxuarios crepes. · - Corno'? Soube-o já e esqueceu-o? 

NinglH'lll pode' ria olhar estas duas sccnas, contidas - Sim, meu filho; esq ucci-o completamente. 
uma na outra, se111 co111prehcndcr que se explicavam - Pois, meu padre-disse Jluhcns com ar zon.-
e conqJleta\ a111 reciprocamente. Um amor desgraça- betciro e de mau humor - te111 fraca memorial 
do, uma mulher morta, um de engano da ,·ida, um O prior tornou-se a ajoelhar. 
esquecimento eterno do mundo-eis o nwsterioso - Venho em nome dei-rei !-gritou Rubens cmphtt-
drama dCSl'nhado nos dois quadros que encerrava ticamcnte. 
aquclla pintura. 1 - Que mais determina, meu ir111ào ?-murmurou 

Alê111 dºisso, a composição, o dc.,enho e o colorido, o frade erguendo tranquillamentc a cabeça. 
re\ el<l\ an1 u111 ~enio de primeira ordcn1. - Comprar-lhe este quad ro. 

O pa~mo de llubens era cada \ ez maior. • - Esse quadro nào se 'cnde. 
- :\lestrc, dl' quem ·erá (' ta magnifica obra? - - ~luito bem: necessito então ·aber onde cncor·-

p~rguntaram a J\ub.en o disdpulos que já tinbam trarei o auctor. 
visto o quadro. - Tambem é impossi\'el. O auctor já não e~ta 

- :\·c~lc angulo holl\e um nome escripto-res- n'eslc mundo. 
po11dcu o 1H('Slre; - ha pouco mczes, porém, que - ~lorrcu !-exclamou l\uben · com desesperação. 
foi ri:.l'ado. Em quanto á pintura, não tem mais de - O mestre dizia bc111, - murmurou um dos mo-
trinla annos nem mcno de \intc. ços discipulos;-o quadro está pintado por um de-

- O aucior... functo . .. 
- O auctor, pelo mcrito do quadro, podia ser Ve- - Morreu 1 - repetiu l\ubcns; - e ningucm oco-

lasqucz, Zurbaran, Hibcra ou ~\l uri ll o. 1 Não é Zur- ohcceul esqueceram-lhe o no111c l Um nome que de
baran, se se attcnder á cor, e ao n1odo de ver o assum- via ser immortal l Urn nome que teria eclypsado o 
pto. Tambcm nilo dcrc attribu ir-sc a Murillo nem a meu. Sim, o meu ... padre ! - acrescentou o artista 

com honroso orgulho - porq ue en sou Pedro Pau
' Velasqtwr., Zarht1r:1n Hih,•rn oMurillo, são os quatro maisfa- lo Ru bens! 

rnosos pintores Jicspani1ocs contemporancos do l\uucos (scculo x,·111. A este nome glorio ·o, que nenhum homem consa-
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grado a Deus podia desconhecer, por andar ligado a 
cem quadros mysticos, que ernm 'erdadeiras mara
' ilhas da arte, Õ rosto macilento do prior córou subi
tamente, e elle, erguendo os amortecidos olhos, fitou
os no semblante do ílamengo com tanta reneração 
como prudencia. 

- Ah 1 conhecia-me 1 - exclamou Rubens com in
fanti l satisfação. Avalio-o do intimo d'alma. D'esse 
modo será menos prior e menos frade comrnigo. Ora, 
\amo~ ... Vende-me o quadro? 

- E impossível; - respondeu o prior. 
- àluito bem; sabe de alguma outra obra d'esse 

~enio mallogrado? Não se poderá lembrar do nome 
o'elle'l Quer dizer-me quando morreu'! 

- Não me comprehendeu, penso, - replicou o 
frade. - Disse-lhe que o auclor d'e sa pintura não 
pertencia ao mundo; porém não quiz dizer-lhe que 
tivesse morrido. 

- Vive 1 vive 1-exclamaram lodos os pintores. -
Faça ~ ue o conheçamos 1 

- 1 ara que? O infeliz renunciou tudo da terra; 
nada tem que rer com os homens ... Nada 1 

-Oh 1 - disse Rubens com exaltação-isso não 
pode ser, meu padre! Quando Deus accende na al
ma o fogo sagrado do genio, não é para que essa al
ma se sepulte na obscuridade, senão para que cum
pra a n11ssào sublime de illu111ioar a alma dos ou
tros homens. Indique-me o convento cm que se oc
culta o grande artista, eu irei buscai-o, e restituil-o
hei á sociedade. Quanta gloria o não espera 1 

- Mas ... se elle a recusar? - perguntou o prior. 
- Se a recusar supplicarci ao papa , com cuja 

amizade me honro, e o papa o convcncení melhor 
que cu. 

- O papa 1 - repetiu o prior. 
- Si1n, padre; o papa , - tornou llubens. 
- Veja que não lbe di ria o nome do pintor, ain-

da que me lembrasse d'ellc; ''cja que não lhe direi 
o convento cm que se refugiou. 

- ~ào tem du,·ida, padre; o rei e o papa o obri
garão a dizer - respondeu Uubcn · gros eiramente. 

- Não faca tal 1 - exclamou o frade. Andaria bem 
mal, senhor· Jlubens 1 Le~ e o quadro, se q uizer; po
réni deixe tranquillo o que repou a. Fallo-lhe em 
nome de Deus 1 Sim, eu conheci, amei, consolei, res
~atei, sal"ei de entre as ondas da sociedade, naufra
go e agonisaote, esse grande homem, COlllO diz, esse 
<lcsgraçado e ce~o mortal, como lhe chamo; esq ue
cido hontem de ueus e de si proprio, hoje prox1mo 
da suprema felicidade. A gloria 1 Conhece outra maior 
<lo que essa a que elle aspira? Com que direito quer 
resuscitar-lhe n'ahna o fogo fatuo das vaidades mun
danas quando lhe arde no coração o facho inextin
gui, eÍ da caridade? Julga que e e homem, antes de 
se apartar do mundo, antes de renunciar a riqueza, 
a fama, o poder, a mocidade, o amor, tudo, em fim, 
quanto desvanece os mortacs, não terá sustentado 
"rave lucta com o seu coração? E quererá trazei-o 
de novo á peleja quando já triumphou? Não adivi
nha, de certo, senhor Rubens, os desenganos, os pe
zares, as amarguras que lhe acarretaria o conheci
mento da verdade das coisas humanas? 

- Isso é renunciar a immortalidadel-gritou Ru
hens. 

- Não, é aspi rar a cita. 
- E com que direito se interpõe entre esse ho-

mem e o mundo? Deixe que lhe fatie, e elle deci
di rá. 

- Faço-o com o direito de um irmão primogeni
to, de um mestre, de um pae, que tudo isto sou 
para elle. Faço-o em nome de Deus, torno a dizer
lhe. Respeite-o para socego de sua consciencia. 

E assim dizendo, o religioso cobriu a cabeça com o 
capuz do habito, e afastou-se atra,·essando o templo. 

- Vamos, -disse Rubens. -Sei o que me resta 
fazer. 

- Me tre, - exclamou um dos discípulos que du
rante a anterior pratica estirnra olhando ora para o 
religioso, ora para o quadro; - não julga que esse 
velbo frade se parece muito com o mancebo que ve
mos moribundo no ·quadro? 

- E é verdade! - proromperam todos. 
- Tirem-lhe as rugas e as harbas brancas, som-

rnern os trinta annos que manifesta a pintura, e re
sultará que o mestre tinha razão quando aflirmou , 
que o religioso morto era ao mesmo tempo retrato 
e obra de um religioso vivo. Condemne-mc Deus, se 
esse religioso vivo não é o padre prior. 

Ili 

Rubens, som brio, envergonhado e profundamen
te enternecido, \'Íu afastar-se o ancião, que o sau-· 
dou cruzando os braços no peito antes de desappare
cer. 

-É elle ... sim ... - balbuciou o artista. - Va
mos 1 - acrescentou, com emphase, voltando-se /)ara 
os discípulos. Esse homem tinha razão. A g oria 
d'elle vale mais que a mi11ha, porque não é epheme
ra e \'ã. Dei xcmol-o morrer em paz! 

E dirio-indo um ultimo olhar ao quadro que tanlo 
o surpreYiendêra, saíu do COll\Cnto e dirigiu-se ao 
paço, onde soas magcstades catholicas, segundo o 
costume, como é nolorio, horua' am o famoso pin
tor recebendo-o á sua mesa. 

Trrs dias depois ' oltou em busea do quadro, com 
o inlui lo de tirar uma copia, mas já lá o não achou! 

Em compensação, viu que se estava cclehrando 
uma 111 issa de reqniem. 

Approximou-se ~ara obsen ar o semhlanlc do de
functo, que estava de corpo presente no meio da 
egrcja, e 'iu com admiração e ~t· nlinwnto que era 
o do padre prior. 

- Grande pintor era! - disse fiuhcns. - E agora 
ainda lem maior parecença com o n't1 ato. q uc o do 
quadro era, com effeilo, d·elle. Esrncct'U-sl' 111ais uma 
esperança para mim; talrcz que para cite fo~se 
grande felicidade. Deixou de padecer. 

O mundo é assim! 

DE C0.\10 SE FOR.\l A.~1 OS \'OLCÕES 

De todos os pbenomenos da natureza, nenh um ha 
mais terri, el que os Yolcões; 1>o r11ue, rompendo o 
solo, vem sempre acompanhac!os de torrentes de ma
tcrias ignea , que, arrojando-se n111itas 'czcs a dis
tancia. considera,·eis, sepultam Pº' oaçôe · inteiras, 
requeimam e assolam os campos. 

A historia dos volcões é pois uma das mais im
portantes paginas do grande li l'ro da natureza, sobre 
tutlo depois que a sciencia lhe arrancou os segredos 
desconhecidos aos nossos antepassados, pcr111ittindo 
Deus que o homem possa sondar as c11tranhas da 
terra, e e tudar-lhe ahi a cstruclura por tantos se
culos ignorada . 

Para i nslru~·ão dos principianlcs, e cios que não 
cursaram os estudos maiores, resumiremos aqui a 
historia da formação e erupção dos ,·olcões, escripta 
por ~I. Jouanne. 

A nossa gravura representa a cratéra do füna tal 
como existe actualmente; e foi tirada á beira da 
mesma cratéra, no meio dos turbilhões de fumo e 
cinzas que vomita esta voragem infernal. 

A formação da terra pelo resfriamento de um glo
bo ardente lançado no espaço, como os outros pla
netas, é hoje admittida universalmente por todos 
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os sabios, e tambern demonstrada por factos authen
ticos. ' 

Por tanto, nós andàmos sobre a crusta solidificada 
d'este globo de fogo, sobre esta camada que não é 
mais que uma pel11cula em relação ás dimensões do 
nosso planeta; e esta crusta superficial, que tanto 
nos custa a romper para a exploração dos mineraes, 
cobre uma accurnulação immensa de materias ainda 
inflammadas, cuja fcr\'u ra permanente, assim como as 
~mas fluctuacões 'iolentas, luctam constantemente 
contra as cai:uadas que as comprimem, e se mani
festam, de tempos a tempos, quebrando as partes 
mais fracas da pellicula terrestre, para respirarem 
com estrondo, e \Outitar pela ,·oragem aberta as 
torrentes inUammadas que JlÍ se nüo podem conter. 

Quando a brecha está aberta, e a accumulaçüo das 

lavas derretidas acha saida, restabelece-se a tran
quillidade. Com razão disse 1\1. de llumboldt, que os 
volcões eram as valvulas de segurança da natureza . 

Ha lambem erupções quasi repentinas; por exem
plo a da nossa ilha de S. Jor~e, no archipelago dos 
Açores, em 1808. No meio de campos lavrados, a 
terra tufou de subito, e gretou rugi ndo espantosa
mente; depois formou-se uma vasta craLéra de 9 a 
1 O hectares de superficie no alto da corcova. A uma 
legoa de distancia abriu-se outra cratera, e ainda 
mais umas 12 a 1 õ menores appareceram no terre
no gretado. A quantidade de escorias volcanicas e 
de pomes vomi tados por este volcão, formou uma 
cru La de metro e meio de espessura, na exten ào 
de quatro lcgoas de compri mento, e uma de largura. 
Durante tres semanas, as materias derretidas não 

\'itilll da e-ralha do E111:1 

cess~1rnm de jorrar por lodo,; o,; lados do 111onte, 
,·on11tadas pela l'ruprúo eo111 o~ fragmenlo:- das ro
chas q uc arrauco11 dos lados. E este parocis1110 c:on
Linúa ulé que se rcslabclera o equilibrio entre as 
forças C\pansi' as qu<' S<' dt•s1'1l\ oh e111 int<•riorwcn
te, e as forças rcprc:-siHtS n•su ltantcs da c:ohesüo 
das rocha:; sobrepostas, e ta111hr111 dos n•:.iduo~ ac
cumulado:; no orrlicio da \'Orage111. 

D'este modo a erupção voka11ica tem, c111 geral , 
começo, 111axin10 de intensidad<' , dccrcsci111(•1110 e fim. 

q s pl~t·no~11cnos que acompa11ha111 as rrupri>e · são 
mui ' amne1s, nüo so de u111 'olçào a outro, mas o 
mesmo \Olciio apresenta di1Tcrc11tcs phase~. Ordina
riamente, depois do tremor de terra que :rnnuncia 
uma eru pção proxi111a, turbilhiH'S de fumo, de gaze 
de 'apor do agua. prcecde111 o '6111ito das malerias 
derretidas; depois os fragmentos de rocha, muitas 
veze~ red uzidosª· pó fini ssi1110, a que se dá o nome 
de cinzas votcanicas, toldam os ares, e são levados 
pelo vento a distancias considera veis. 

Acontece tamhe111, como nos ultiwos dia· da eru-

pçito do \"e::tl\ io e111 1821. que as cinzas lall(·ada~ 
pel~i 'ºleito.' 111i~Lurada:. <·0111 a chu,a, e co111 a ·agua 
a lcn er, l11rnw111 um lodo que M' derrama pelos 
llancos da 111on ta11ha, <'ndurcec ndo a ponto de l'a'l.t'r 
uma crusla que· só a picarl'la se púdl' quebrar. Foi 
u111a crupçito dºcsla narun•za, u111a l;na de lodo (/a
ra di (nn90 , ll:c cha111an1 o:: italianos), que inundou 
ll PtT11la110. ao 1~é do \"esll\ iu; e Pon1peia, situada 
a pouca d_1~ 1 a 11 rn1 da raiz da mon tanha. ficou sepul
tada dchal\o de írag111c11tos de rocha , de ci nzas vol
ca11icas, e de prdras ankntes, deno111inadas lapillo e 
710:;;;0/a11a, arrojadas pela cratéra do rnlcüo. 

Pedra solta, e ;ís \l''l.es enorme, \Clll juntamente 
com os pNlaços de rocha ; pedras porosa~, conheci
das pelo nonH' de pomes, se Ctll' ~>h en1 ll ;s jorros 
<juc :::obcm a grande altura. allu n11ados pelo clarão 
las larns arde11tt's, acompanhadas q11asi empre ele 
horri,·eis esla111pidos. J~stas maLerias, recaindo cm 
volta da cratéra, faze111 consideraYcis depositos de 
lavas, tufos volcanicos, e conglomerados de pomes. 

(Conlinúa) 
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OS PORT UG UEZES NA Clll~A 

(\'ili. png. 110) 
«Este mandarim 'olho avisa os padres do modo 

com que hão de proceder e tratar, a sim com o Yi
so-rei como todos os demais, ensinando-lhes as cau
telas que hão de ter com os china : este poz por 
sua mão em dois padrões grandes que estão em ci
ma da cgreja e casa uns letreiros; o que está em 
cima da casa diz assim: Aqui moram os varões san
tos que vieram do Poente. E o que está em cima da 
egrcja d 1z: Aqui se préga a lei verdadeira de Deus 
do ceo. ~ como estes padrões são conhecidos por 
seus, todos os rc' crcneiam como a coisa divina. 

Trouxe No so Senhor a esta casa dos padres um le
trado $raduado cm Pcqui111, o qual posto que ao 
principio 'icssc por cobiça, depois o deteve e dctcm 
a fé. Trnha o padre llogerio feito um ca!hccis1110 cm le
tras chi nas, e q uercudo-o trasladar em boa lingungem 
de mandarim, se concertou com este china. Começan
do cllc a trasladação, e indo peneirando o q uc lia, fo i 
tanta a luz que Deus lhe communicou, que dava ra
zões e co11ve11icncias 110 111ystc rio da Santíssima 
Trindade, e cm out!·os de nossa santa fé, que nun
ca lera mos nen1 ou' 11·a1110 ·, com o qual, e com uma 
profuuda oração mental que tinhn, e com rcr a 'i
da e profissüo dos padres, se 1110' cu a ser eh ristão, 
desejando-o tanto. que com muitas laçrimas pedia o 
baptisassem. A este deu licença o Lancitào (que 
assim se chama aqudlc grande mandarim nosso ami
go) para que prégasse publicamente na egrcja, e 
para q uc o 1>0dcsscm ou' ir todos os que q uizes
sem. J~ como clle é 111ui afcrroradíl, mui habil e 
douto cm suas letras, e de muita auctoridade, por 
ser (como lemos dito) letrado de Pequim, acccodia-se 
no pul pi to co1110 fop:o, e 11w\·ia ~s affectos grande
mente, dizendo c111 altas 'ozcs: «0 chinas, cegos que 
tendes a 1 uz e 'crdadc cm 'ossas casas, e oito a co
nheceis!,, E outras coisas (jUC causa\alll espanto e 
mara' ilha, e c:oneorria muita gente a ou\'il-o. Vi
nham 111uitas mulhrrcs com seus filhinhos nos bra
ços, e diziam ao padre: « fazc csre menino christào. » 
E são mui tos os 111eni nos q 11c 1 hcs trazem para q uc 
os ensinem. mas o~ padres rão dcragar, e com cau
tela cm tudo, e procun1111 agora sómente dar noticia 
das coisas de Deus, aré 'cn\111 a matcria disposta e 
bem fundada, posto que nêio deixam de baptisar al
~uns, quando concorrem muitas razões e causas para 
isso. Entn' outros que rl'c(' heram o baptismo, foi uin 
mancebo de easa do 'iso-rci muito seu prirado; 
este trazia u111a imagem de Nossa Senhora ao pes
coço, e ajud<\\ a os padres <'111 seus negocios. 

~luitos mandarins principacs tem dito aos padres, 
c1ue como lÍH'rc111 esd1ola lhe hão de mandar seus 
hlhos, para que lh'os ensinem: e já podem ensinar 
as suas ll'tras. e com citas po<lct;.ão os meninos ir 
aprendendo a ll•i de Deus .. \ codem mui frequente
mente á agua benta, porque dizem os chinas que 
tem tradição muito antiga. <1ue passou por seus rei
nos um homem <1uc clarn agua sa nta com que fazia 
milagres, e dizem que a agua que dão os padres é 
esta. Em ci111a da noi;sa cgrcja está uma cruz de 
madeira ; quando por 1•lla pas~nm a re,erenciam di
zendo uns aos outros: D'alli 11os vein a salvação e 
lodo o nosso bem. » 

Era tão grande o desejo que tinha de bapLisar-sc 
aquelle china prégador, que se lhe não pôde negar; 
e para que !)C íltessc com mais solemnidade, rogou 
o padre llogcrio, quando vciu a l\lacau, ao padre 
Francisco Cahral, vicc-pro1•incial de Japão, o qui
zesse ir baptisar, porque trazia chapa do Lancitão, 
em que lhe da\'a lrccnçu para \loder ir a Xauquim. 

Quando lh'a ped iu foi com he dizer, que como 

eram religiosos, e tinham obediencia a outros seus 
superiores, em Macau esta\'a um a que todos os d'a
quellas partes obedeciam, o qual, segundo sua or
dem e instituto, os ba' ia de 1r visitar para 'er co
mo estavam e procediam. lle pondeu-füe o Lanci
tão: « Olha, padre, ainda que tu no principio me 
disseste que 'inhas apr<'nder a língua e costumes 
da China (e assim o tenbo eu dito aos mandarins), 
bem sei que o teu dest'jo não é senão prégar a 
lei de Deus : muito me alrgro com isso, nem tens 
necessidade de me pedir licença para fazeres ch ris
tãos, porque cu t'a dou para que se baptise esse 
china que teu cm tua casa, e todo os demais que 
quizerem ; e para que \'Cnha o padre que dizes, e 
lambem para que irnpri111as a tua doutrina, e a di
rnlaues pela China, porque já a tenho 'isto e mos
trado a outros, e nos contc11 ta 111uito, pois em ne
nhuma coisa contradiz as nossas leis e go' crno. 

Com esta licença se partiu o padre Francisco Ca
bral para Xauqu im, e haptisou aquelle letrado, a 
quem depois os 111antlarins e outra gente davam os 
parabens do baptisrno. 

Acabou este chi11a de traduzir o cathccisn10, e 
imprimiram-se mil e q1tinhe11los volwnes, para espa
lhar e dirulgar por toda a China. N'clle se declara 
tudo o quej1ertcnc:c á nossa santa l'é, e se dú razão 
das coisas os ch ristàus, e trata do engano e falsi
dade dos itlolos. Alguns 11ovecentos volumes se terão 
já dado aos mandarins, que os 'r111 pc,lir á nossa casa 
como coi:"a de grande :,er e estima; e 'ieram talllos, 
porque, como nºc::ita cidade reside o lutão, rem-n'o 
'isitar todos os mandarins de ua j urisdicção, que por 
esta 'ia está jú di,ulgada a nossa santa lei por esta 
terra. 

lmprimiram-~e á parte os dez mandamentos da lei 
de Deus, os quacs cantam os mt'nino:, pelas rua ; e 
é coisa para \er quanto quadram aos chinas estes 
dez mandamentos ; e dizem q ur n<io 1>ódc ser coisa 
de homens. senão que 'icram do rco; (H'incipalmeole 
o de honrar a Deus, ao pac e a màe; não matar 
nem furtar. » 

Este cx:tracto é de u111a carta do padre Antonio 
de Almeida, que acompanhou o jrsuita ~liguei Ro
gerio n'csta u1iss<lo ú China. 

l'outra, ta111bcm cseripta por clle ao pro,incial 
da casa de S. !loque, se lêcrn as importantes infor
marocs que ,·a111os cxtractar. 

«Confesso a v. r., que con1cçantlo esta, não pude 
ter as ln0rimas, imaginando que me 'ia já no meio 
da China. u'csle uo,·o n1untlo, pelo qual tanto sus
pira'ª o padre mestre Frnncisro. 1 

A. 20 de no,·e111hro de Hi8;; partimos da cidade de 
Cantão, mettidos em uma embarcação de um parente 
do Lanci tão, natural de Chiquia111 , o qual parece nos 
deparou ~osso Senhor, para irmos seguros de muitos 
perigos que n·cslt' caminho hou,cra111os de ter, 1• 

elle mesmo se offcreccu a h!HI r-r1os. 
O padre mestre Franci ·co (X.a' i<'r) prometleu mil 

cruzados a um china, sú111cnte por o lançar na praia 
de Canrno, e nem com isso o p<'ulc itl1:anrar; agora 
,·cn1-110 · a ro~ar que entremos pela China dentro, e 
de graça nos lc,aram. 

Em qnanto residimos na pro' incia de Cantão, e::.
ti,·emos sempre esco11didos, e depois caminha ramos 
de noite por um lon~o rio, e nunca saímos cm terra 
até á cidade de Moi li111, por isso não sei mais senão 
que ,·iamos muitas cidades e togares grandes, e gran
díssimas serranias, por meio das q uacs váe este fres
co rio de agua doce estendendo seus braços para o 
commercio, e para seguro caminho de todas as partes. 

Iamos Lambem vendo mui frescos e accommodados 
Jogares e casas dedicadas ao culto do dcmonio; acha
va mos grande numero de embarcações; e diversos 

1 S. Francisco Xn vier. 
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generos de a\cs de rio; Yiamos andar bandos de se por uma ponte comprida fundada sobre cmbarca
Yeados por esses matlos, até que sabbado, o primei- çoes, e serve ta111bcm de boa guarda para os direi
ro do advento, e setimo de dezembro, chcgám_os tos que aqui se pagau1 das fazendas que passa111. 
ú cidade de Moiliro, onde se acaba este rio, o qual, Esta pont e se nos abriu logo, pelo re peito de 
a togares, com grande corrente_, nos fazia andar de- nos o companheiro, a que não lera\ am direitos, por 
'agar á si rga e rara. N'e ta cidade hou,eramos de ser 1>arente do Lancitão, nem 'icram buscar a fazcn
ter al9um trabalho, porque ao entrar tem uma ponte da que leram. :\ôs cstaramos algum tanto rccco os 
com auas cadeias de ferro, e não se abre scru ordem de se saber de nós, e de querer o mandarim exami
c licença do rnandarim que d'ella tem cuidado ; mas nar a nossa ida; rnas passada a pro' incia de Cantão 

l)OJ' este nosso con1 panhei ro ser parente do Lancitão, não tem a China aq uellcs a:iS0111hramentos de es
ogo entrou a nossa embarcaçào com hem de traba- lrangeiros, antes Lodos nos tratam com mui to mais 
lho, pela gra nde multidf10 d'ellas que, junto d'esta re,crcncia que cm Xauquim. Pas ada esta ponte, 
ponte, cslúo esperando despacho. Desembarcámos meia lcgoa adiante, se ajunta a este outro formoso 
a porta d'ondc hariamos de pousar, fizeram-nos niuito rio, o qual cérca a cidade da outra banda; logo se 
gasalhado ct11 respeito ao companheiro. Ao tlo111ingo segue uma grande poYoaçào no meio do cami nho de 
e segunda feira dissemos missa, á terça pela manhã Nanquin1, muito barata e temperada dos ares. Aqui 
nos partimos para uma cidade oito legoas d'esta, ou- bre,cmente nos pro\'emos do necessario, e continuá
de nos apparclhá111os para narcgar cm outro rio. mos no so caminho por este aprazi,el rio abaixo, o 
Todas estas oito lcgoas é o caminho ca lçado, e e qual com sua corrente nos ajudou a lerar d'aqui 
passa uma alta serra, no cume da qual estú uma cinco ou seis jornadas, ,·codo ao longo d'elle muita 
porta con1 letreiros, que /iarcce dizercni quem fez frescu ra de anorcdos, e "randcs feiras de lenha hem 
aquelle dillicultoso camin 10 tão facil de andar. O necessarias para o frio q~e adiante se segue. ' 
dia foi de mui ta chura e frio, e aqui se começa a Assim fomos no~so caminho passando por a l~umas 
l'nlrar como na serra da Estrella ern Portugal. sete ou oito cidade de grande apparato, ate que, 

Era 111uila a gente que de contínuo acl1<1H1mos, e 'C ' pera de :\atai, dei támos ancora /)Crlo da grande 
não ri nunea cami nho tão frequentado, nem ainda em cidade de Cbiamsi, que é a maior e 'esta pro' incia. 
grandes feiras, porque todas as 111crcadorias de ~an- Aqui passámos nquclle dcroto tempo da meia noite; 
quim, e de todas estas partes aqui re111 parar, e cm am- 111as o ~Lcn i no Jesus, corno é a1111go de trabalhos, 
bas estas eidadr~, que tcrn1i na111 este cam inho, ha res- penn i Ili u se levantasse u rn tal norte, que nos fez 
pondenles; t' nüo fez o nosso companhl'iro mais que estar alh todo o dia de ~atai, scn1 lermos nem agua 
entregar ao hos/)ede a fazc•11da que trazia , <' o fato, para beber, por ~e turbar muito o rio. Com a occa
c todas as 111imezas (<Jue na \iagem s<•nian1) com sillo d·cstc \Cnlo \ imos passar grande multidào de 
uns escri1Hos, e sem mais trahalho achámos tudo na embarcações pelo rio acima. No dia seguinte, a re
outra citladc• onde nos ag:nsal húmos. l~s t t•s mesmos mos, chegámos ú cidade, e posto que na China 11ào 
re~pondcn t es ll'tn cu idado de buscar Cttl'a llos e ca- ha a soberba de eclilkios da Europa, quanto ao sitio, 
dei ras e111 qu t• se can1inha. O padre, eu e o \'Clho muito maior pan•tia esta cidade que a de Li!>boa . 
.lcruhaca 1 fomos em cadei ras, e sô111cutc os 111ocos a .\ bai\o d'ella, jornada de um dia, fo1110 dar no ca
nl' alio: ..,'.lo umas cadl'iras ll'vcs, ' 'ito dois hoi11ens minlio que Yác para :\anquim cm uma formo::;a cn-
torrendo co111 uma, aqui h•,am Larnben1 os passagci- cru1.ilhacla de rios, e coisa é de rspanlo ver como a ~ 
ros suas earnas atadas; e posto que dtO\l'U n1u1to, natureza andou fazendo t.l'cstcs rios tão fo rmosas cs-
nüo nos uwlhú111os, porque leH1,ar1ios nas 111ãos uns tnulus, e tão accon1111odadas para o eomrnercio d'cs1a 
sombreiros. \o 111cio do raminho mud:'1 1110:-< as cadei- China, porque, lior menos do que eusta uma ea\'éll-
ras com outras que trazia outra gente ; estes já sa- gadura de Coi111 ira até Lisboa, se freta uma e111 bar-
bcm a que ('<l"ª nos h:\o de le' ar, e uiw st' lhes pa- ea{·ào para \inte e trinta dias de caminho, na qual 
ga sen:\o um ronderi111 para hcher, e tudo se paga podem doi padn•s 1r t'O!ll srus moços e todo o fato, 
ao hospccle ,ctepois do fato todo l'ntrcgue. Parl'c.:e-n,e COlllO c111 uma casa. Deixando o' ean1inho ele Na n· 
c1ue cada 11111a d'estas cadeiras nào custa 11111is que qui111 , que \ÚC direi to ao nortr, tomámos para ks-
uma caralt:aclura. füu todas estas oi to l()~oas ha f're- nordeste, e coml'{'Ú111os a ir eo11traagua, niaso 1enlo 
quentes ho~ tanas pa ra !'C poder comer. A tarde chc- nos (i('ou ajudando muito, e e111 espaço de quinzr ou 
gúmos à t•idadc de Tar1urm. onde esti,c111os quarta '!ntc ll'goas fo1110~ dar cm u111as campinas, e com 
e quinta fe11a. nos quat's dias l'oi tanta a gente que a cilhdc <l'ondc se enche a lndia l' Portugal de por-
c.:orria a 'isitar-nos, que nos não podia111os 'aler, e relnnas. Estes dois ou tres dias passámos por rntrc 
por fugir a este concurso nos e111barcú111os ú se\'.ta- gn1mlcs frescuras. e dcscohrimos Ires ou quatrn ci-
l'cira: sahh,1do <·omeçánH1s a ra111i nhar 1wlo rio allai- dadl•s. O frio ia nHla Jia crr~eendo wnis, aH' que 
xo : fretou no~so co111pa11lwiro tres cn1hart"ações, as anHrnheeemos ('()(Jcrtos de ne, c. 
<1uaes nos lc' aram qurnze dias por este rio: e posto ,\ :~ de jam'iro, mudando o fato dl' nosso ('On1pa
que o paclrt• Hogerio e cu íamos cm uma só, com nheiro (que era muito) cm rmbar('açilcs pequenas, ca
algum falo do companheiro, sempre iamos juntos, n1i11hán1os dois dias, e passámos por uma giande l'i
de1xando a uma e outra parte do rio gra ndes e l'rcs- <lalle, a qual telll uma \)onte fund ada sobre barcas 
cos log:ncs e eidadcs, to<hl:i cercadas, e não 111cno- toda~ pint adas dl• verme llo, +1ue poderiam se r qua
rcs que a de Cantão. rcnla ou cinc<wuta. Esta ponte se nos abriu logo, e 

la cu notando <tuão foci l111cnte se podéra menear ªº" :; de jc1nt'i ro chegá111os ã cidade de Goulim, aon
esta c111pn• ... ,1. e as rcsidencias e collrgio· que na de :-l' termim1,n no:-:-o camiuho por este rio. füti,e
China houH'r (se Deus for scn·i<lo), serem 'isitados 1110~ n·csla cidade trl's dias, no~ l!Uill'S dissemos u:is
com pouco trabalho, pela quietação com qut' se ca-1 sa. O eoncurso da ~ente que nos 'inha \'Crera gran
minha n·c~la~ rmharcações, nas quacs púdc o ho111cm de. Aqui nos co111ulou um de,·oto dos pagodes que 
cst udar, on1r, e fazer tudo o mais que eumprir, pois fazia c111 sua ('a:m l't~sta : fomos líL Tinha gra ndes al
pcrigos da '1tla l'm todos os rios nenhum ha. tare~, e muitos pacln•s que l'St:n a111 rezando e fazen-

Aos 1 i .t11• dczen!hro chegámos a uma grand~ e 1!0 suas ceremomas; agasalhou-no:. <·om grande amor, 
popu losa e1daclc . maior que a ele Caoliio, aonde re ... 1dc 1•onwn1os co111 os padres, <1uc taml)('lll nos mo:;tra
o tutão d·1·~ta proYincia de Chiamsi. Esl1't esta cidade ram particul.1r i;i:asalhado, dei \ úmos-lhcs um li\ ro 
dividida cm Ires part<'s, toda ntuito hcm 111urada, o rle orações, e cl1es todos faci lmen te se con, cne(' lll. 
rio por onde fomos passa por o meio cl'ella : servem- Aqui ,j corno o deiuonio contrafaz as cerc111011 ias 

1 o pnrt·lll<' .i •. 1.. nrilào. sa11ta. da cgrcja catholica. n ·esta cidade nos parti-
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mos por terra em cadeiras, como a primeira vez, seis 1 rente. Estas serras ser\'em de defensivo contra o 
ou sele lcgoas de caminbo muito fresco e bom: en- frio, com muita lenha que por este rio abaixo vem. 
trámos na província de Chiquiam á tarde, e apre- Aos H passámos por uma famosa cidade maior que 
sentámos-nos na cidade de Chiuxão, onde fomos bem a de Cantão vez e meia, segundo dizem, da qual, por 
agasalhados. Ao terceiro dia, depois de ter aqui che- causa de um nevoeiro e neve, não viwos mais que 
gado, não podíamos viver com o concurso da gente umas torres muito altas: á tarde chegámos a uma 
que vinha a ver-nos. povoação aonde passámos todo o fato das embarca-

Aos 13 nos embarcámos em um rio que começa ções cm que iamos a outras que estavam d'ahi um 
d'esta cidade tres ou quatro dias de canunho, e tem tiro de bésta, em um esteiro de outro rio: quando 
pouca agua; caminhámos até aos 17 de janeiro, e veio pela manhã nos achámos á porta d'esta casa, 
passámos por junto d'alaumas oito ou nove cidades. onde agora estamo ; toda a noite caminhámos á sir
Achámos grande multidão de laranjas, e grandes ga com lanterna, ncvando sempre. Eis aqui o remate 
serras todas cobertas de neve, por entre as quacs de nosso caminho, o qual começámos a 20 de no
vác este rio, já tão grande como o de Cantão, fazen- vembro de 158ã, e acabúmos a 23 de janeiro de 86. » 
do seu caminho todo cm voltas, mas com pouca cor- (Continúal 

Barco elo regalo na Oirmnnia 

A pag. 8 d'csle \'OI. publicámos duas gravuras dos 
instrumentos harmonicos de que usam os birmás, 
copiados da recente \ iagcm ele li. Yule. D'esla cu
riosissinia relação ú Lambem a estampa junta, de um 
ligeiro barco de regalo que elles armam para an
dar á véla e de remo, nas suas \'Íagens de recreio. 

É mui elegante a forma d'estes barcos, e alguns 
artisticamente lavrados com pompa. Por isto nos pa
rece que não é obra do pa1z, mas da China, com 
a quaf os birmás estão sempre em communicação. 

O auctor anonymo da «Conquista <lo reino do Pe
gú pelos portuçuezes», lambem pertencente á llirma
nia, julga-os nestes termos: 

«Usam o pegús pouco as artes mcchanicas, e as
sim os pannos que restem são trazidos da costa de 
Coromandel e outras partes~ os nobres usam de ca
ba ias de linho e seda, vestioos compridos e pompo
sos ; e os pleheus como alcança a sua possibili~a
de: carecem Lambem de sal, e uma e outra coisa 
lhes dão, e podem impedir os portu<>uezes, com o 
que, e com o estadô presente d'aquclle reino, será 
facil trazei-os á sua obcdicncia. Outra particulari
dade tem, que será parte principal de virem ao co
nhecimento de nossa santa íé aquellas dilatadissimas 
regiões, differente dos que habitam na India entre 
o Ganges, os quaes são muito supersticiosos em co
mer e tratar com estranhos; tem por immundas as 
outras nações; nem comem com outrem que não seja 
do seu sangue, com tanta superstição, que o sapa
teiro não entra em casa dos bracmcnes (que são 
os sacerdotes), nem os filhos do alfaiate casam com os 
do ourives, e d'este modo se conservam sem se 
misturarem uns com os outros, o que grandemente 
difficulta o negocio da conversação. Pelo contrario! 
os pegús comem carne de vacca, que é abominarc 
a quasi toda a gente da India, bebem vinho, e usam 
tudo sem cscrupulo algum, julgando-se por honrados 
da nossa conversação. 

Os naturaes, pela maior parle, são baços, ainda 
que ba alguns mais brancos, especialmente molhe-

res nobres e regaladas. São por extremo viciosos, 
causa principal ele seu pouco valor e pusillanimida
de em actos de guerra, para os quae · são quasi inn
teis; d'onde se colhe que mais com a multidão do 
que com a fortaleza e valor dilataram tanto o seu im
perio. Verdade é que se sen ·em os príncipes do 
Oriente de estrangeiros, a 1 aliados pela principal for
ca de seus exercitos. 
• Em Pcgú ha muito oiro, prata e outros metaes, 
e os levam para muitas partes, de minas riquíssimas 
de oiro que abrem sete lcgoas acima da cidade de 
Pegú junto ao rio de Sartão, no qual, e no de Si
rião, acham entre as areias al~uns de subidos quila
tes, fóra muito que trazem ao reino de Jangomá, 
A vá e outros de bramás e láos, que confinam com 
o Pcgú. Tem rubins em abundancia, e exccllcntes 
em grandeza e qualidade; assim como outra pedra
ria, diamantes e safüas, etc.; e muitos generos que 
concorrem aos sobreditos portos, escalas mais visinhas 
da lndia que os da parte de Hudia e Camboja. Abun
da tambem de lacre, mercadoria de grande impor
tancia, e se carrega em seus portos muito beijoirn. 

Era (se queremos dar a primazia ao rei da China) 
o de Pegú segundo no poro e riquezas do Oriente. 

Como .iá dissemos em artigo especial, t um dos 
nossos capitães da lndia, Salvador llibeiro de Sousa, 
foi rei de Pegú, acclamado espontaneamente pelo:: 
pego anos. 

A este nosso heroe fez o Pindaro portuguez, An
tonio Diniz, uma excellente ode, que anda no tom. v. 
das suas obras. 

ERRATA 

A explicação do enigma do n. 12 é a que se se
gue, e não a que saíu truncada. 

gue contos poderemos t.cr melhores 
I ara pnssar o t.cmpo, qne de amores. 

Canwea. 
• A pag. 62 d'este vol. 


